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APRESENTAÇÃO
A microbiologia tem sido um assunto recorrente nos últimos anos, desde os corredores 

universitários aos locais informais, as conversas vão desde as bactérias multirresistentes, 
passando por novas espécies de fungos descobertos até chegar no atual momento de 
pandemia viral que marcará na história o ano de 2020. Esse campo de estudo amplo inclui 
o estudo dos seres vivos microscópicos nos seus mais vaiados aspectos como morfologia, 
estrutura, fisiologia, reprodução, genética, taxonomia, interação com outros organismos e 
com o ambiente além de aplicações biotecnológicas. 

Como ciência, a microbiologia iniciou a cerca de duzentos anos atrás, e tem passado 
por constantes avanços graças a descobertas e inovações tecnológicas. Sabemos que 
os microrganismos são encontrados em praticamente todos os lugares, e a falta de 
conhecimento que havia antes da invenção do microscópio hoje não é mais um problema 
no estudo, principalmente das enfermidades relacionadas aos agentes como bactérias, 
vírus, fungos e protozoários.

A grande importância dessa temática se reflete no material de qualidade já publicado 
na Atena Editora e mais uma vez recebe os nossos holofotes com o tema “Projetos 
Inovadores e Produção Intelectual na Microbiologia” contendo trabalhos e pesquisas 
desenvolvidas em diversos institutos do território nacional contendo análises de processos 
biológicos embasados em células microbianas ou estudos científicos na fundamentação 
de atividades microbianas com capacidade de interferir nos processos de saúde/doença.

Temas ligados à inovação e tecnologia microbiana são, deste modo, discutidos 
aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Deste modo, propomos aqui uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos 
em diferentes campos da microbiologia, abrindo perspectivas futuras para os demais 
pesquisadores de outras subáreas da microbiologia. 

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A dengue é uma doença infecciosa 
causada por um vírus de genoma RNA, do qual 
são reconhecidos quatro sorotipos, tendo o 
Aedes aegypti como principal vetor. A infecção 
por qualquer um destes sorotipos pode ser 
assintomática ou sintomática. As infecções 
sintomáticas podem cursar com doença febril 
indiferenciada até uma doença hemorrágica 
grave e fatal. No Nordeste, o Ceará é o terceiro 
estado com maior quantidade de casos de 
Dengue (2.359 casos). O objetivo desse estudo 
é identificar a ocorrência de casos de dengue 
notificados no município de Sobral - Ceará, 
no período de 2014 a 2017. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, realizada por meio de um 
estudo epidemiológico retrospectivo entre os 
anos de 2014 a 2017, tomando como fonte de 
dados o Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN). Entre os anos de 2014 e 
2017 foram notificados 2867 casos de dengue 
no município de Sobral-Ceará, dos quais 59,33% 
ocorreram em indivíduos do sexo feminino. 
Destes, 1,52% ocorreram em gestantes entre 
o primeiro e terceiro trimestre gestacional. No 
tocante a faixa etária, 40,53% ocorreram em 
indivíduos entre 20 e 39. Quanto a classificação 
dos casos sintomáticos, 98,70% foram 
classificados como dengue, 0,41% como dengue 
com sinais de alarme, 0,17% como dengue grave 
e 0,03% como dengue clássica ou síndrome do 
choque do dengue. A maioria dos casos foram 
confirmados por exames laboratoriais (74,67%), 
sendo o exame sorológico IgM o mais utilizado. A 
maioria dos infectados (90,65%) não necessitou 
de hospitalização, com 90, 37% evoluindo para 
cura. Conclui-se que durante o período estudado, 
os casos de dengue no município de Sobral-
Ce, ocorreram principalmente na população 
feminina adulto jovem ou adulto, sendo um 
fato preocupante, já que estas mulheres se 
encontram na faixa etária economicamente 
e sexualmente ativa. Assim, suscita-se a 
necessidade de intensificar as campanhas de 
combate ao mosquito vetor. 
PALAVRAS - CHAVE: Dengue. Epidemiologia. 
Sobral

EPIDEMIOLOGICAL CHARACTERIZATION 
OF DENGUE CASES IN THE 
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four serotypes are recognized, with Aedes aegypti as the main vector. Infection with any of 
these serotypes can be asymptomatic or symptomatic. Symptomatic infections can go from 
undifferentiated febrile illness to severe and fatal hemorrhagic disease. In the Northeast, 
Ceará is the third state with the highest number of Dengue cases (2,359 cases). The objective 
of this study is to identify the occurrence of dengue cases notified in the municipality of 
Sobral - Ceará, in the period from 2014 to 2017. This is a qualitative research, carried out 
through a retrospective epidemiological study between the years 2014 to 2017 , taking as a 
data source the Notifiable Diseases Information System (SINAN). Between 2014 and 2017, 
2867 cases of dengue were reported in the municipality of Sobral-Ceará, of which 59.33% 
occurred in females. Of these, 1.52% occurred in pregnant women between the first and third 
trimester of pregnancy. Regarding the age group, 40.53% occurred in individuals between 20 
and 39. As for the classification of symptomatic cases, 98.70% were classified as dengue, 
0.41% as dengue with alarm signs, 0.17% as severe dengue and 0.03% as classic dengue 
or dengue shock syndrome. Most cases were confirmed by laboratory tests (74.67%), with 
the IgM serological test being the most used. Most of those infected (90.65%) did not require 
hospitalization, with 90.37% progressing to a cure. It is concluded that during the studied 
period, dengue cases in the municipality of Sobral-Ce, occurred mainly in the young adult or 
adult female population, being a worrying fact, since these women are in the economically and 
sexually active age group. Thus, there is a need to intensify campaigns to combat the vector 
mosquito.
KEYWORDS: Dengue. Epidemiology. Sobral

INTRODUÇÃO
A dengue é uma doença infecciosa causada por um vírus de genoma RNA, do qual 

são reconhecidos quatro sorotipos (DENV1, DENV2, DENV3 e DENV4), tendo o Aedes 
aegypti como principal vetor. A infecção por qualquer um dos quatro sorotipos virais da 
dengue pode ser assintomática ou sintomática. As infecções sintomáticas podem causar 
um amplo espectro clínico, que varia desde uma doença febril indiferenciada a uma doença 
hemorrágica grave e fatal. Com relação ao número de casos no Brasil, em 2019, a região 
Sudeste apresentou o maior número de casos prováveis de dengue (179.714 casos; 
65,7%) em relação ao total do país, seguida das regiões Centro-Oeste (48.048 casos; 
17,6%), Nordeste (20.543 casos; 7,5%) Norte (16.630 casos, 6,1%) e Sul (8.258 casos; 
3,0%). No Nordeste, até o momento, neste mesmo período, o estado do Ceará é o terceiro 
estado com maior quantidade de casos de Dengue (2.359 casos), perdendo apenas para 
os estados da Bahia (8.785 casos) e do Pernambuco (4.014 casos).  

OBJETIVOS
Identificar a ocorrência de casos de dengue notificados no município de Sobral - 

Ceará, no período de 2014 a 2017.
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MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa, de cunho quantitativo, foi realizada por meio de um estudo epidemiológico 

retrospectivo entre os anos de 2014 a 2017, tomando como fonte de dados o Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Os resultados obtidos foram tabulados 
e organizados em planilhas utilizando o software Microsoft /Excel 2010. Os dados são 
de domínio público, portanto, não sendo necessária a aprovação no Comitê de Ética em 
Pesquisa ou Comissão Científica Local de acordo com a Resolução n° 510 de 2016 do 
Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre os anos de 2014 e 2017 foram notificados 2867 casos de dengue no município 

de Sobral-Ceará, sendo a maior ocorrência no ano de 2015, com 54,86% (1573/2867) 
das ocorrências. Os dados disponíveis no SINAN mostram que os casos de dengue vêm 
aumentando nos últimos anos no Brasil, porém observa-se uma oscilação entre crescimento 
e decréscimo. Isso demonstra que a dengue não foi erradicada no país. As campanhas 
contra a dengue promovidas pelo governo sempre foram mais intensas nos momentos em 
que a incidência crescia muito, o que levava a redução dos casos. Mas depois os números 
cresciam novamente devido a diminuição dos esforços no combate do vetor. Segundo o 
sexo, foi possível observar que a maioria dos casos, 59,33% (1701/2867) ocorreram em 
indivíduos do sexo feminino. Destes, 1,52% (26/1701) ocorreram em gestantes entre o 
primeiro e terceiro trimestre gestacional. A infecção por dengue durante a gestação tem 
sido associada ao desenvolvimento de pré-eclâmpsia, eclâmpsia, hemorragia e óbitos 
maternos, mas não à ocorrência de malformações congênitas. No tocante a faixa etária, 
a maioria dos casos, 40,53% (1162/2867) ocorreram em indivíduos entre 20 e 39 anos, 
seguido daqueles que apresentavam idade entre 40 e 59 anos, 22,49% (645/2867) dos 
casos. Estes dados mostram que os indivíduos economicamente ativos (faixa etária entre 
20 e 59 anos) foram mais acometidos pela doença o que pode ocasionar absenteísmo 
escolar ou ao trabalho levando a prejuízos econômicos, sociais, escolares, dentre outros. 
As infecções sintomáticas pelo vírus da dengue podem causar um amplo espectro clínico, 
que varia desde uma doença febril indiferenciada a uma doença hemorrágica grave e 
fatal. Desta forma, no que diz respeito a classificação dos casos sintomáticos de dengue 
notificados nesse estudo, 98,70% (2830/2867) foram classificados como dengue, contudo, 
0,41% (12/2867) foram classificados como dengue com sinais de alarme, 0,17% (5/2867) 
como dengue grave e 0,03% (1/2867) como dengue clássica ou síndrome do choque do 
dengue. Com relação ao critério de confirmação dos casos de dengue, 74,67% (2141/2867) 
foram confirmados através de exames laboratoriais, já para confirmação de 16,07% 
(461/2867) dos casos utilizou-se apenas o critério clínico-epidemiológico. No tocante aos 
exames laboratoriais utilizados para confirmação dos casos de dengue, o mais realizado foi 
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o exame sorológico (IgM dengue), em 77,74% (2229/2867) dos casos. Do total de casos de 
dengue notificados, 72,65% (2083/2867) mostraram-se positivo através do uso deste teste. 
De fato, a literatura mostra que a captura de anticorpos da classe IgM por MAC Elisa é o 
método mais empregado para confirmação de casos suspeitos de dengue.  A sorologia é o 
método de escolha quando a amostra de sangue é obtida a partir do final da fase aguda da 
doença. A pesquisa de anticorpos contra o vírus da dengue também permite verificar se a 
resposta imune do hospedeiro é primária ou secundária. No que diz respeito a ocorrência 
de hospitalização, em 90,65% (2599/2867) dos casos não ocorreu hospitalização. No 
tocante a evolução dos casos, 90,37% (2591/2867) evoluíram para a cura. Porém, vale 
ressaltar que segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS), anualmente, 
ocorre cerca de 550 mil hospitalizações e 20 mil óbitos por infecção pelo vírus da dengue 
em todo o mundo.

CONCLUSÃO
Deste modo, conclui-se que durante o período estudado, os casos de dengue no 

município de Sobral-Ce, ocorram principalmente na população feminina adulto jovem ou 
adulto. Isto é um fato preocupante uma vez que estas mulheres se encontram na faixa 
etária economicamente e sexualmente ativa. Além disso, estas mulheres estão expostas a 
contaminação por outros vírus que também são transmitidos pelo A. aegypti, tais como, Zika 
e Chikungunya, sendo estes associados a sequelas mais graves, tais como, dores crônicas 
nas articulações e hidrocefalia em bebês. Assim, ressalta-se que a melhor maneira de 
controlar o aumento de casos de dengue é combater os criadouros dos mosquitos, através 
de campanhas de eliminação de criadouros e conscientização da população das áreas 
afetadas e de risco.
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v.26. n. 3. p. 433-442, 2017.



 
Projetos Inovadores e Produção Intelectual na Microbiologia 183Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

β-glucans  140, 143, 144, 149, 151, 152, 156

A

Ácido Acetilsalicílico  13, 157, 158, 159

Additives  140, 144, 146, 147, 149, 151, 152, 155

Adsorção  157, 158, 159, 160, 163, 167, 168, 169, 172

Aeromonadaceae  43, 44, 48, 50

Amilase  65, 66, 68, 70, 72, 73, 95, 98, 99, 100, 101

Aplicações industriais  66, 68, 70, 78, 79, 97, 106, 132, 138

Aspectos Microbiológicos  9, 176

Aspergillus tamarii  12, 118, 119, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 130, 131, 133, 134, 
135, 136, 137, 138

B

Biodegradação  157, 158, 159, 160, 163, 165, 166, 168, 169, 172

Biofilme  13, 58, 157, 158, 160, 161, 162, 163, 164, 168, 169, 171, 172

Bioprospecção  65, 66, 75, 138

C

Cell Wall  12, 140, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 153, 154, 155

Celulase  95, 98, 99, 100, 102, 107, 133

Contaminação microbiana  2, 63

Contamination  10, 2, 16, 17, 43, 44, 45, 50, 51, 52, 64, 86

D

Dengue  10, 38, 39, 40, 41, 42

Design de Plackett-Burman  109, 110, 111, 112, 113, 114, 115

Diagnóstico  10, 14, 16, 17, 18, 21, 22, 36, 178, 179, 180

Diversidade Microbiana  158, 171, 172

Drenagem Urbana  2

E

Enterobacteriaceae  44, 48, 50, 57

Enzima fibrinolítica  119, 126

Epidemiologia  34, 38, 42, 63

Escarro  10, 14, 16, 18, 19, 20, 21, 22

Esgoto  1, 2, 3, 7, 159, 161, 172



 
Projetos Inovadores e Produção Intelectual na Microbiologia 184Índice Remissivo

Extração  30, 33, 68, 119, 121, 126, 134, 140, 161

F

Farelo de soja  109, 110, 111, 112, 113, 114, 115

Fermentação  91, 97, 108, 110, 119, 121, 131, 138

Fermentação Submersa  72, 95, 97, 98, 99, 106, 107, 109, 110, 111, 116, 131, 132, 133, 
134, 135, 136, 138

Fitoterápicos  23

Floresta Atlântica  23

Fungo endofítico  12, 109, 110, 111

Fungo Filamentoso  102, 131, 134, 157, 164, 166, 171

Fungos  9, 11, 4, 18, 20, 23, 25, 27, 54, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 72, 74, 75, 95, 97, 98, 
99, 100, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 120, 131, 132, 136, 137, 
138, 160, 182

H

Hidrolase  131

I

Infecção Hospitalar  55, 61, 63, 64

L

Linhagens de Levedura  79

Lipase  68, 75, 95, 96, 98, 99, 100, 101, 104, 137

M

Mollusks  43, 44, 45

Mycobacterium tuberculosis  13, 14, 15, 17, 176, 177

O

Óleos essenciais  36, 78, 79

P

Pau d’alho  23

Pectinase  65, 66, 72

Protease  68, 75, 95, 96, 98, 99, 100, 104, 105, 106, 108, 122, 124, 127, 128, 129, 131, 132, 
134, 136, 137, 138, 139

Q

Quitinase  12, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116



 
Projetos Inovadores e Produção Intelectual na Microbiologia 185Índice Remissivo

R

Resíduos Agroindustriais  12, 104, 130, 131, 133, 135, 138

Resistência microbiana  55, 59

S

Saccharomyces Sensu Stricto  78, 79, 81, 83, 85, 86, 90, 91, 93

Sensibilidade  10, 14, 18, 23

Sistema bifásico  119

Sobral  10, 13, 14, 38, 39, 40, 41, 176, 177, 178, 180, 181

Superfícies contaminadas  55

T

Tuberculose  10, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 176, 177, 178, 179, 180, 181

V

Vibrionaceae  43, 44, 48, 50

Y

Yeast  12, 33, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 140, 141, 142, 143, 
144, 145, 146, 147, 151, 152, 153, 154, 155, 156








